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Actualidades

Abriu a caça ao horário
Todos os anos, nas nossas escolas
onde há muito pertencemos aos QND
verificamos, no início do ano, que
algumas turmas não têm ainda
professor de uma qualquer disciplina,
é o horário  I16 ou F14, sem nome.
Nessa altura, pensamos:“deve estar
para aparecer um colega colocado no
mini-concurso”. O distanciamento que
muitos de nós alcançamos faz-nos
ignorar, muitas vezes, as condições
porque passaram estes colegas até
chegarem às nossas escolas.

Na realidade, para alcançar um incerto
horário estes colegas percorrem um
longo caminho que começa na
consulta dos horários disponíveis para
esta fase, nos diferentes CAE. Para
garantir um horário, é necessário
concorrer em mais do que um CAE, o
que os leva, no mesmo dia, a ir por
exemplo, de Castelo Branco à
Guarda, de Viseu a Aveiro...depois é
preencher os impressos e aguardar
em filas intermináveis...

Alguns dias mais tarde, saem as listas
graduadas e, como descreve o
Público de 12/09/00:

[Nos dia 18 e 19], é preciso recla-
mar ou desistir da posição, porque
só podem estar inscritos num CAE.
Nesta altura, por imperativo de al-
guns destes organismos, os pro-
fessores voltam à estrada para anu-
lar as inscrições; noutros casos, as
matrículas podem ser anuladas por
fax. [No dia 21], saem as listas
definitivas. E depois, se não ficarem
com um dos horários previstos, os
docentes aguardam. Aguardam que
um colega adoeça, meta licença de
parto ou seja destacado. Aguardam
que alguém deixe de poder dar au-
las para eles poderem ensinar .

Por este processo, passam  cerca de
30 mil candidatos aos 2º e 3º ciclos e
ao ensino secundário, sendo cerca de
17 mil profissionalizados (segundo
dados fornecidos pelos sindicatos).
Como o número de vagas para mini

concurso é muito reduzido prevê-se
que 90% daqueles candidatos fiquem
no desemprego.

Naturalmente, a situação é diferente
de disciplina para disciplina.  Em
alguns casos  os horários são
completamente inexistentes mas, até
na Matemática, onde se costuma
dizer que faltam professores, o
numero de vagas é reduzido.

Não se pense que esta situação só
acontece no início de carreira. São
conhecidos casos de professores que
passam pela angústia deste processo
há nove ou mais anos, vendo colegas
mais novos passarem-lhes à frente e
perguntando “Irei trabalhar este ano?”

Reflectindo um pouco sobre este
cenário não podemos deixar de

pensar que isto não dignifica nada a
nossa profissão e é deprimente para
aqueles colegas que, tendo tirado as
suas licenciaturas, se vêem sujeitos a
situações, humilhantes e terceiro
mundistas, como esta.

Que consequências é que este tipo
de colocação de professores tem para
o nosso sistema de ensino? Que
marcas deixará esta experiência a
estes colegas que muitas vezes se
vêem depois confrontados com os
piores horários ? Que medidas
poderão ser tomadas para que estas
situações não aconteçam mais?
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